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RESUMO. Com o objetivo de avaliar a ocorrência de
anticorpos anti-T. gondii em suínos no município de Pi-
nheiral, Estado do Rio de Janeiro, foram coletadas e exa-
minadas amostras de sangue de 282 animais provenientes

de uma granja comercial. Os soros foram submetidos a
técnica de Imunoadsorção enzimática (ELISA) para a pes-
quisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii e considera-
dos positivos aqueles com reação na diluição ≥ 1:16. Dos
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Ocorrência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em suínos de um sistema de criação comercial no estado do Rio de Janeiro

282 soros suínos, 35 (12,41%) foram positivos. Foram
observadas diferenças significativas quanto a idade
(p=0,0000004). Desta forma, anticorpos anti-T. gondii
foram encontrados nos animais estudados, podendo estes
ser fonte de infecção para a população humana.
PALAVRAS-CHAVE. ELISA, suínos, zoonose, ciação comer-
cial, Toxoplasma gondii.

INTRODUÇÃO
A toxoplasmose é uma enfermidade causada pelo

coccídio Toxoplasma gondii, caracterizada como zo-
onose e tem os felídeos como hospedeiros definitivos e
os animais homeotérmicos como hospedeiros interme-
diários (Dubey 2004). Os animais podem se infectar
pela ingestão oral de oocistos presentes no ambiente,
ou de cistos teciduais na carne de animais infectados
(Kijlstra & Jongert 2008).

Em animais de produção, cistos teciduais de T. gondii
são frequentemente observados em tecidos de suínos,
ovinos e caprinos infectados (Tenter et al. 2000). A in-
fecção pelo T. gondii em suínos normalmente é
assintomática, porém pode provocar alterações repro-
dutivas, como aborto, natimortalidade e mumificação
fetal em fêmeas que se infectam pela primeira vez du-
rante a gestação (Vidotto et al. 1987; Kim et al. 2009).
A maioria dos suínos adquire a infecção por T. gondii
após o nascimento pela ingestão de oocistos no ambi-
ente contaminado, poucos sendo infectados por trans-
missão transplacentária (Dubey 2009).

Os suínos são considerados a principal fonte de in-
fecção para humanos (Velmurugan et al. 2009). A toxo-
plasmose humana é considerada a principal causa de
infecção de retina no mundo (Holland 2003). Doença
severa, desenvolve-se em pacientes com SIDA ou que
recebem terapia imunossupressora. A infecção durante
a gestação pode causar aborto ou resultar em sérias
doenças fetais e malformações, com retardamento men-
tal e perda de visão (Syrocot 2007, Wallon et al. 2004).

Vista sua importância para a saúde pública e os pre-
juízos causados para os animais de produção, o objeti-
vo do presente trabalho foi determinar a ocorrência de
anticorpos contra T. gondii em suínos, abatidos no mu-
nicípio de Pinheiral, Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletados sangue de 282 suínos, em uma gran-

ja no município de Pinheiral, Estado do Rio de Janeiro,
no período de julho a setembro de 2008.

O sangue foi coletado por punção da veia cava e
transportado ao Laboratório de Coccídios e Coccidio-
ses, Departamento de Parasitologia Animal, Projeto

Sanidade Animal Embrapa/UFRRJ, do Instituto de Ve-
terinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janei-
ro, onde os soros foram separados, identificados, ar-
mazenados a -20°C e encaminhados para o Laborató-
rio de Parasitologia Veterinária da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC) onde as análises sorológi-
cas foram realizadas.

Para a pesquisa de anticorpos anti-T. gondii, foi uti-
lizado o teste de Imunoadsorção enzimática (ELISA)
conforme Suaréz-Aranda et al. (2000) com algumas
modificações. Utilizou-se a antígeno na diluição de 50
µg/ml, todas as lavagens foram feitas com PBS conten-
do 0,1% de Tween 20 (PBS-T), o bloqueio foi feito
com PBS-T contendo 5% de leite desnatado e a rea-
ção foi interrompida com 50 µL/poço de H2SO4 2N. O
antígeno solúvel foi obtido do exsudato peritoneal de
camundongos infectados com a cepa RH de T. gondii,
conforme Silva et al. (2005).

Para análise das variáveis sexo e idade dos animais,
foi usado o teste Qui-quadrado (χ2), com nível de signi-
ficância de 5%, utilizando o programa EPI INFO ver-
são 3.5.1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No presente trabalho, dos 282 soros testados,

12,41% (35/282) (IC 95% = 8,8 % – 16,8 %) foram
positivos para anticorpos anti-T. gondii.

Valores de prevalência mais expressivos que estes,
do presente trabalho, foram observados por Azevedo
et al. (2010) na Paraíba (36,2%) e Cavalcante et al.
(2006) na Amazônia (37,5%). Resultados semelhantes
ao presente estudo foram encontrados por Moura et al.
(2007) no Paraná (8,5%) e Suaréz-Aranda et al. (2000)
em São Paulo (9,6%).

A baixa positividade obtida neste estudo pode ser
explicada pela pouca idade dos animais avaliados, uma
vez que um número maior de sororreagentes geralmen-
te é verificado entre animais mais velhos, como tam-
bém, em função da alta tecnificação da suinocultura
(Vidotto et al. 1990). A criação de suínos confinados
em granjas tecnificadas é responsável pela diminuição
da soroprevalência nesses animais, diminuindo a chance
de infecção humana por esta espécie animal (Kijlstra &
Jongert 2008).

Quando se analisa a faixa etária (Figura 1) verifica-
se que a soropositividade aumentou com a idade,
(p>0,000) (Tabela 1) corroborando aos resultados de
Tsutsui et al. (2003), no norte do Paraná e Garcia et al.
(1999) no Paraná, evidenciando que animais mais ve-
lhos têm maior soropositividade, pois estão mais sus-
ceptíveis a entrar em contato com oocistos.
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Com a analise da variável sexo frente à positividade
do total de suínos não se nota diferença (p=0,71) (Tabela
1) mesmos resultados foram encontrados por Bezerra et
al. (2009) na Bahia e Millar et al. (2008) no Paraná.

Anticorpos anti-T. gondii foram encontrados nos
animais estudados, sugerindo que estes possam servir
de infecção para indivíduos que têm o hábito de consu-
mir carne suína crua ou mal cozida.
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Figura 1. Positividade dos 282 amostras de soros de suínos
analisados para à presença de anticorpos anti-Toxoplasma
gondii em suas faixas etárias, no município de Pinheiral,
RJ, Brasil, 2009.

Tabela 1. Resultado do teste de Qui-quadrado
em 282 amostras de soro de suínos avaliados
quanto à presença de anticorpos anti-Toxoplas-
ma gondii e das variáveis sexo, idade e raça,
município de Pinheiral, RJ, Brasil, 2009.

Variáveis Animais Valor de p
Positivos Negativos

Sexo
Macho 14 111 0,7123323
Fêmea 21 136

Idade
Jovens 20 233 0,0000004
Adultos 15 24

*Sem raça definida


